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Serviços publicos

Cada uma das medidas to-

madas pelo governo. para effe-

ctuar economias. mostra quanto

se tem abusado na dotação dos

serviços publicos.

Diz o «Correio da Noite»:

«Em consequencia de ter sido

reduzida em cortes a 5:2755000

reis a verba desrinada a subsi-

dios de embarque e ajudas de

custo a oiiicraes, empregados na

liscalrsacão do fabrico dos novos

navios de guerra, o sr. ministro

da marinltr, viu-se obrigado a

limitar a tres, por navio, o ou—

mero de oiii—clics, empregados

nªestas eommissões, sendo um

ollicial de marinha para fiscali—

s-ar a construcção geraldo navio,

outro para iiscalisar o fabrico da

artilharia e demais material de

guerra e o terceiro para a fisca-

lrsaçtio de mnchinas e caldeiras».

Nenhum jornal entendeu que

fosse medida ma' ou prejudicial

para a Iiscalisação dos vazos de

guerra a construir. nenhum. Por-

tanto pnrecc que bastavam os

tres ofiiciaes para desempenhar

por navio aquella commissão.

Porque é que se nomearam

mais?

Se n'aquelle ramo do servico

publico se dispensava o pessoal,

que agora se vtu estar a mais.

para que se continuou a pagar?

Contudo a crise nnanceira

que hoje opprime o pniz, enca—

recendo todos os generos e dei-

xando o governo sem dinheiro.

jr existia dl mesma forma ag,-

gravada, quando os ofiiciaes,

agora dispensados, receberam a

sua nomeação e partiram para o

extrangeira.

.

Este como todos os outros

faCtos, que contendem com a re-

modelação dos serviços publicos.

esta demonstrando quanto se es-

banjou, qmnto se apadrinhou,

durante o largo período das rac-

cas gordas. Chegou a penuria.

porém conservou-se aquelle esta-

do de Coisas, a sombra dos cha—

mados direitos adquiridos, que

é a legalisação dos escandalos

anteriores.

Ditava o senso commum que

se cortasse por todas as despe-

7as inuteis, que se reduzisse ao

strictameute necessario a dotação -

dos serviços. Mas ninguem teve

hombros para arcar Com seme-

lhantes diiliculdndesminguem quiz

arriscar a popularidade de cama-

rilha, trocando-a por uma sym-.

pathia mais real, mais chicas—

a do povo.

Isto mesmo se vê da noticia

dada pelo .orgão ofiicioso do go-

verno:—reduziu-se o peSSoal da

fiscalisacão dos navios, porque

as camaras reduziram a verba.

Não foi porque o ministro, en-

tendendo desnecessaria a despe-

za a mais, cortou por o grande

numero de fiscaes; foi sómente

porque tri não tinha a mesma

verba auctorisada!

Toda a gente sabe que as

camaras verem o que os mtnts-

tros entendem de indispensavel.

Ora se as camaras votaram a

reducção d'aquella verba, foi por-

que ou. ministro da marinha a

indicou. Porque razão pois não

apparece a declarar que praticou

esse acto bom, energico e de ad-

ministrador sério. deixando de

cobrir—se com a votação da ca—

mara, que é uma phanªtasmago-

ria ?

E' o receio das camarilhas,o

medo de que toda essa turba de

indivíduos providos em nichos

rendosos, sem nada fazerem de

apreciavel, levantem a gritaria,

com receio de que sejam toca—

dos pelo movimento de reformas

economicas.

.

Tal é o estado a que chegou

o nosso mal aventurado paiz.

Não lhe bastam as licções da

hisroria, nem mesmo as ameaças

vindas dos minisrros das gran-

des potencias, nem esse esgaçar

de cannibaej lançados sobre a

desgraçada Hespanha, procuran-

do Cada um esfarrapar para si

algum pedaço d'aquella nação.

Caminha-se d'olhos vendados

pela estrada do desleixo, da des-

moralisação e do regabofe. mas

tão inconscientemente que nem

mesmo se pensa em dar umas

leves apparencias para illudir o

povo, unica victima. Jà pouco ha

para que appellar.

Quando o sr. Dias Ferreira

proclamou no ministerio, que

era tempo de nos governarmos

com a prata de Caso, os politi-

cos soltaram uma gargalhada.

Ura dentro em pouco nem prata

haverá de casa. O bandoleiris-

mo tel-a-ha levado. E para 0 ft-

nal hc-arà o povo a aguentar com

os disparates. que não fez, com

os erros que nao cometleu.

E elle sunportarà isso indefi—

nidamente? E' o que os politi-

cos entendem, e que nós não

Suppomos.

E se tem de haver um fim,

uma reforma radical, depois da

derrocada, melhor será que essa

derrocada venha depressa, para

que da lama saia alguma coisa

bôa.

Olhando a movimentação da

Sociedade portugueza por este

lado, que é o mais razoavel, o

actual ministerio com as suas

pequenas economias. feitas a me-

do, concorrendo para retardar

o praso fatal. presta um mau

serviço ao povo.

Não tem o governo forca pa-

ra realisar economias serias e

energicas, não terá o que se lhe

seguir porque na atmospliera vi-

ciada das altas secretarias, todo

o esforço se annulla, todas as

boas vontades se estragam; por

isso bom era que continuasse o

regabofe da ultima situação re-

generadora, para o desfecho vir

breve.

_...º————

05 boatos

Sobre o caso que debaixo

dºeste titulo publicamos no nu-

mero autecedente, nada podemos

apurar de definitivo. Inquirimos

alguns cavalheiros de S. Vicente

que não quizeram dar pormeno-

res. Procuramos informações na

adminisrracão do concelho onde,

parece, tinham os boatos chega—

do, mas onde tambem- nada se

sabia de certeza.

Contudo parece que alguma

Coisa de grave houve, mas que

talvez a tempo se tenha remedea—

do. Não seria tanto como se fez

constar nem intervindo n'ella as

pessaas a que se alludia.

 

 

 

    

 

Parecia natural que a aucto-

ridade quiZesse esclarecer o as-
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águia! do sr. João Alves Cerquei-

ra, um rapaz dºhabrlidnde e de

sumpto, que se toroombem pu- ;indirecras diminuem e hão de Ir deceuirla vocação musical. A mr—

blico.

__*-———

Jury minto

Foi pelo Supremo Tribunal

de Justiça concedido iury mtxto

para iulgamento do sr. Domin-

gos Maia de Rezende.

O jury será organisado com

os primeiros doze jurados das

comarcas da Feira. Estarreja e

Ovar, por serem as duas primei-

ras as mais proximas.

Só depois de recebida a pau-

ta dos jurados da Feira e Esrar-

reia se organisará a pauta defi- ,

oitiva e sera designado o dia do

julgamento.

—._—___-.-_-_______

Prlsão

Domingo o ex.“ administra-

dor do concelho prendeu ou pra-

ca um individuo,que estava com

uma rodinha a fazer negocio de

vidros.

Deu-se o caso de aquella au-

ctoridade ao passar perguntar ao

vendedor pela licença. Ainda não

comprehendemos a lei das licen-

ças tiradas na administração do

concelho para uns certos indivi-

duos. mas emfim, parece, que

esse caso intrincado da legisla—

ção administrativa, se vae pondo

em moda até que appareça lei. E

como ainda não desesperàmns de

o estudar algum dia, fica para

então.

Parece que o homem respon—

deu um pouco insolentementc à

auctoridade, chegando até a fa-

zer ameaças. Por lSs'O foi preso

e depois. segundo nos consrou,

remettido à cadeia. Prendendo o

homem o ex “ªº administrador

apenas cumpriu com o seu dever.

porque primeiro do que tudo

tem de manter o prestígio da

auctoridade.

Não sympathisamos com a

tal licença. mas appoiamos dece-

didamenre a prisão, que foi le-

gal e necessaria.

___—*A—

Fonte dBm-ruelln

Na sua ultima sessão votou a

camara munictpal. Sob proposta

do seu digno presidente, que se

concertasse e reparasse a fonte

d'Arruella, fazendo-se alli as

obras necessarias para o aprovei-

tamento das aguas. Foram en-

carregados os mestres dºobrrts de

examinar o estado da fonte efa-

zerem o orçamento do eusm in-

dispensavel da reparação. Já os '

mestres d'obras alli foram e bre-

ve se farão os conceitos necessa- :

rios.

Oxalá que alguma coisa de

geito alii se faça porque as aguas

da fonte d'Arruella são as melito-

res que temos na villa.

—————--—-o-——

No concelho

 

Pelo que vimos d'um extra-

cto das sessões da Camara muni-

cipal do Porto e depois confir-

mámos com a leitura dos decre-

tos respectivos. a contribuição

sobre as camaras para despezas

com a instruccrio primaria vao.

 

todos os annos augmentando, at

um limite maximo.

Isto tem a dizer que nosde-

vemos aperceber para o futuro

contra esse augmento de contri-

buição que ha de sobrecarregar

  

 

ícada vez mais diminuindo, pois;

iassentnndo a collecta. na sua l Os

sica era muito agradavel. ligeira.

auctores da Comedia e

gmafor parte, sobre o vinho ven- ; musica foram muito applaudidos,

idido. quanto menor fôr

idª “ªº lªbcrnas. menos imposto|

ãveno Bilslns,

iLopcs. dr. Sobre ra e Freire de
ise Cobrar-a. Tuclr-s os annos se

ãconhece a diminuição da venda.

”r Urge que se tomem medi-

Idas se-ias por parte da camara.

?ilndicamol—as em tempo. Não fo

iram entao postas em pratica.

ldcvido a circumstancias que não,

Event hoje para o caso, mas tam—

«ãbem não foram substituídas por

ãoutras melhores ou pCOlCS.

Contudo é absolutamente ne-

scessztrio que alguma c-iisa se fa—

lca n'este sentido, para obtiar ás

gdrflic'uldades do futuro, diliiculda-

idesgque podem affecrrtr em niui-

ito a administração municipal.

i

l

l Segundo ouvimos, foram ia

iapprovados os orçamentºs das

igrandes ' reparacoes das estradas

ido centro da villa, que se acham

iem muito mau estado.

E” pensamento da camara co-

mecar logo essas obras, que tão

ªrnclispeusaveis- são as commodi-

gdatles dos povos.

Até aqui podia-se justificar o

procedimento da camara. deitan-

do essas estradas sem concerto,

por não ter verba auctorisada;

fmas approvados que sei.-rm os

orçamentos, seria desleixo conti-

nuarem as estradas, em parte,

completamente rotas, tanto mais

que a camara 'tem em cofre cli-

nheiro suflªicreute para custear es-

sas deSpezas.

—.*——— ._.-__.

Espectaemo

  

No domingo passado a trou-

pe do costume deu um esperta-

ªcºrdo no theatro da nossa villa.

ilevando :'r scene o drama Honra

ie Deitar e n comedia o Rei Ma-

ill/1930. original do sr. Dias St-

inioes.

| () desempenho do drama foi

lmuito razoavel. tanto quanto o

gdrama se prestava e a rapidez

';com que foi levado á scena. A

Éescolna não foi tão acertada, co-

! mo no espectaCulo anterior, pois

ª o drama dºentão prestava-se me—

: lhor ás situações dramaticas d'ef-

ªfeito. _ .

l Freire de Liz deu um bom

acentro. sempre crurrcto. não ha-

lvendo uma scena em que falhas-

,se.

Dr. Sobreira e José Ramos

ãforam muito bem nos papeis de

icentro.

; João Lopes bem no seu pa—

Épel pequeno e quasi insignifican-

glc.

José Marques muito rasca-

ivelmentc. , . .

] O publico applaudtu muito os

i

l

“interpzetes.

Actimedia, verdadeiro dispa-

grate comigo, era uma critica as

“ascenas que os curiosos Costumam

%fazer nos ensaios, zztngando-se

uns com os outros, a propºsito

ide insignilicancias. Está bem es-

ãcripta e menos mal tecida. Ape-

iuas lhe encontramos um defeito

â—interrupções a mais ealgumns

ongas, mas que não prejudica-

tram o desempenho, pela novida-

Éde parao nosso publico de os

tactores representarem fóra do

palco. ,

l A musica dos caplels era ori-I

a ten-'tendo chamadas especiaes.

() tie—empenho confiado a Sil—

José Ramos, dr.

iLiz foi admirar-el. conservando

gos acrores o publico em cons-

ãtante hilaridade.

A” proporção que os especta-

culos se ameudam, vão—se defe-

rrindo os caracteres de cada um

idos curiosos com relncão aos pa-

Épets a representar. Dentro em

lpouco cada um dos setores fica

irestricto a um caracter. fazendo

|tdiiierença consideravel. quando

!lhe distribuem papeis, que se

não coadunem aos typos antes

; interpretados. D'ahi vem a neces-

Ésidade do maior cuidado na dis-

,tribuição. que é a base principal

;pam o bom exito de qualquer

; espectaculO'

i E' um pouco diliicil sergentar

iamadores às regras da distribui—

ção. Mas é indispensavel.

_A troupe e'. demasiado restri-

gcta e bom seria aggregar-lhe

ªmais elementos, para poder Ie-

gvar á' scena dramas de maior fo-

g lego, tanto mais que segundo nos

fdiSseram. os dramas com pouco

pessoal vão escasseando.

' Ha por alli muitos elementos

aproveitareis, em nosso enten-

der.

_*.—

Acto

Fez na terça-feira acto na

Universidade de Coimbra, de

phiIOSophia ($.“ cadeira, physica.

r.n parte) ticando plenamente ap—

prºvado o distincto academico

sr. Salvia'no Pereira da Cunha e

Com, filho do exJªº sr. dr. An-

tonio Pereira da Cunha e Cosra.

lillustre chefe do partido progres-

srsta deste concelho.

Ao estudioso academico e a

“seus esmºª paes as nossas felici-

taçoes srnceras.

 

___—h—

las 6 horas da tarde, com enor—

me concorrencia de fieis, na ca-

pella do Calvario, as novenas a

No.—sa Senhora das Dores, leva-

das a cabo pelos fesretros de S.

Pedro.

Estas novenos não se faziam

iii ha lll annos.

#—

Festavtdado

Hoje, em Vallcga, renlisaése

a expensas d'alguns devotosuma

| Novenas

& Principiaram ante-homem, pe-

;
lhau-festivz-Jrarle em honra do

marurgu Santo Antonio.

ÁSSÍSXC a philarrnonica «Ova-

[ren5e».

___
—H

Doença

Tem passado bastante incom-

modado de saude o nosso ami-

go e assignaute. sr. Francisco

da Fonseca Soares, acreditado nc-

gocraure d'esta praca.

Desejamos-lhe os seus prom-

ptos alivtos.

——————-—-.-————

No hospital dªesta villa con-

tinua a haver vaccina gratuita

as terça-feiras. pelas 9 horas da

manhã.  



 

  

  

   

ªnel—mão

Teio pregar a esta villa, na

festitidade de Santo Antonio. 0

rcv.º Luiz Alberto Cid. ett-abba-

de cncommendztdo da nossa fre-

gnt-ria.

Oton de manhã e de tarde.

Não ouvimos c—te seu ultimo

(ii—Ellis“. '

U de manhã começou, no

cxordio, por uns hclius trechos.

historicos das autigws feitos dos

portuguezes no(itiente. & phra-

se hurtlada n'nm estudo consecu—

ciusa, tal foi tt primeiro p'lrte.

Na segunda. em que fez a apolo- ]

gia do Santo ÍI'Itziu'natttrgo, pro-

duziu um hello rumo de Flama,

a proposito dns milagres e espe-

cinlmeitle do dos peixes. Termi-

nou, alludindo a prtmeira missa

canta-ia n'aquallc neto pelo sr.

pidre José Sente-fm (l'Olireiia

Gomes, incita-ido o novo pres—

bytcro a tomar cmno exemplo o

Santo Miiagro—o.

Consta—tios que o discurso

da tarde fôra egualmentc bem

feito,

Felicitamos o novel orador.

___—*_—

Estarlo sanitario

Tem melhorado consideravel-

mente o estado sanitario da nos-

so villa. As febres typhoides qua-

si desappareceram e- a varíola

acha-se muito reduzida. Contudo

é possivel que com os grandes

calores dos ultimos dias volte a

nggravar-se & variola: E' indis-

pensaicl que todos attendam às

prescripções medicas e qtte se

propague a vaccmacão e revacci-

nação, que todos os medicos ac-

cnnSelham. como remedio mais

ciiicaz para se impedir o desen—

volvimento da doença. Acconse—

lha-se tambem muito caiar fre

quentes vezes o interior das ca-

sas d'habitação.

____*-————

Falleclmento

_Falleceu na quarta-feira osr.

Luiz dos Santos Silva, mais vul-

garmente conhecido por Luiz da

Magdalena.

A sua familia pesames.

W

Festas

Este mez anda o povo sem- !

pre entretido em festas. Para os

de meia eu'ade, as de egrein e

novenas de musica: para os no-

vos as danças; e que danças? as

de S. João. alegre—'. divertidas,

animadas pelas bellas noites,:que

fazem sonhar.

N'esta epocha a villa anima-

se. perdendo aquelle tom sorum-

batico. pesado, que é o seu ca-

racteristico; e as raparigas na

desenvoltura propria da edade,

deixam as mães rnlhar e la' vito

para a brincadeira.
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Alma enomorada

No ponto em que se encon-

tram as «luas estradas que pelo

norte a poente cr—rcam & pitt-ires—

ua vivenda dos bispos de Vizeu,

ainda existia iI-o pé, nªs primei-

ros mezesde 1890, o velho casta-

nheiro dos amoros; mas os arden-

tes calores do estio terrivel dªns—

se anno haurirnm-lhe de todo a

ultima gota de seiva.

Na primavera anterior ainda

tentara (int-ir u detjreliÍt-l gigante

da Hora iULai, mas ja não pode.

"monstrava-se, em phrase urbana

   

          

   

  

BRINCANDB . .. ;

«Quando a defesa d'um atta-i

que toma tal caminho, quandoi

se empregam taes argumentos,.

passa a ser materia provada. ',

quanto o adversario aiiirmou e

d'isso se convence () publico sen-

sato, aliás. . . discutia-se. . . de-

e cavalheirosa. o erro. .. não se

insultavan.

Nós e' que insultamos !.. . Não

está mal achado. E o critico da

«Discussão» escreve aquella tirº.:p

da em resposta a uma brinca—

:t'cz'ra nossa, onde juntaram-is

uma data de insultos que tinha-

mos lido nªum dos seus numeros

anteriores.

Está claro que fomos nós os

primeiros a escrever que os

acruaes vereadores davam os

subsidios de lacraeão as suas bar-

eassas. E tantas outras coisas de

egnal theor que aquelle critico

«tem publicado.

Não foi a resposta que démos

a esta bontade, que o incommo-

dou, nem tão pouco o asseverar-

mos que dos tempos dloutras ve.

lhas camaras não consm que ap-

pnrccessem editaes quando se

tratava da renda das lenhas da

Estrumada, vendas que eram

frequentes.

Que importa aos críticos da

«Discussão: as responsabilidades

moraes das velhas cama-ras. Mor-

tos por aliiar esses nomes estão

elles.

Pecou—lhes a vaidade, soffrem

o seu orgulho, saltaram, porque

com toda a paciencia Ihe- disse-

mos não ser coisa muito corren-

te escrever com erros de. gram-

matica tão salientes que ficariam

reprovados n'um simples exame

de instrucção primaria, se lá ap-

parecessem.

Ahi vieram com o pretexto

da falta de editaes, vomitar tn-

soltos., dizer asneiras. que e' um

louvar Deus. E' cada periodo,

cada erro, tal qual como o ou-

tro—cada cavadella, cada mi-

nhoca.

Neste mesmo periodo trans-

cripto acaba, declarando muito

positivamente que—0 erro...

não se ínsttltava.

E fabrica-se papel e tinta pa—

ra essa gente estragar !

.

«Mas o que sem duvida mais

grave torna esse irrefiectido pas

so é o pouco ou nenhum cuida'

do que. ultimamente tem havido

nas sementeiras».

E” originalissimo. Nunca vi'

mos gente tão falta de vista.

Pois se não ha ninguem na

freguezia d'Ovar e das freguezias

do norte que deseonheçu os gran'

des trabalhos de sementeiras fei-

tas pela camara municipal, como

é que o critico supradito vem a

publico cºm semelhante dispa—

rate.

Là diz o ditado—«asneira

agarra asneira».

A quem pretende illudir? a

n
n

M

  

ram vingar os novos rebentos

desse pobre organismo condemna-

dn. porque a insolação de agosto

os tnirruu descaroavrl. Foi um

dia de luto para as almas delira-

das aquella em que o velho casta-

nheiro se ftnou, como se nos ti-

vesse morrido de subito o mais

adutaveleompanheiro de infan-

cm.

A sertaneja patria de D. Du-

arte não mandou dobrar os sinos

das suas torres; & comtndo podia

e devia fazei-o, porque perden

n'esse dia a testemunha mais au'

theutica dos seus feilos de gloria.

Coevo da dynastia Joannina,

largo de frondes e de trºnco. O

magestoso castanheiro braceiOu

no espaço, durante cinco seculos,

soberbo como as welittgtenias da

 

  

  

   

  

   

  

    

     

  

de ser semeado, empregando a

camara n'esses llaballlOs os maio-

res cuidados, e a ponto do mui-

to digno presidente se encarre'

gar de ver e dirigir o serviço.

  

  
   

   

   

  

  

() Ovarense

si mesmo, não ha duvida.

Toda a gente sabe que nas—

ceu muito bem e está excellenre-

mente desenvolvida a mana se-

meada ao nascente da linha fer-

rea; que se fez este anno com

extremo cuidado toda & semen-!

teira da parte do poente da lt- .

nha ferrea e que se Ita maistem-

po cs—a parte'não foi semeada,i

foi devido a ainda por lá haver;

lcnhas e madeiras, que careciaml

de ser catreadas. |

Não falta parte alguma de :

terreno arenoso, occupado antes ;

pela velha matta, que deixassei

Que modo de attacat a cama- l

ra. Parece que o critico anda

em maré de verdadeira infelici-

dade. Pois só ha de dizer mal

do que realmente e bom.;

.

«A principio, quando se- fez

o maior e mais escandaloso cor-

te. sem anmmcios. nem autos

dºmªrenmtação—«o da Ponte

Renda. nascente e poente—ainda ,

se fez a sua sementeira com cer- ]

ta regularidade e em epucltas ;

appropriadas. . . »
:

Áhi está o que é mentir sem

provas.

Ninguem ignora que todas

as arrematnções de lenha quer,

ao nascente. quer ao poente da

Ponte Reaja. «no tempo da ve-i

reação transacta» foram devida— ;

mente annunciadas. E tanto as-

sim foi que as primeiras, feita;

em tres domingos successivos.

no local, em pequenas porções,

pinheiro a pinheiro, tiveram o

reclame da «Discussão», que

acconselhava os seus partidarios

a fazerem arruacas no local da

venda. parodeando a chinfrtneira.

que atirou ao chão João de (las-

"'O.

 

!

!
Depois entendeu essa verea—I

cão. que semelhanteprocesso
da ]

venda não dava resultado e for-

necia poucas garantias. Desde

então Come-çou & fazer as vendas

na secretaria da camara. aos ta-

lhões, a que Concorreram os af—

fectos do critico. chegando um

dªelles a ser citado iudimalmente

para etfeCtuar o pagamento.

Todas estas Vendas, a que

nos estamos referindo. são asda

Ponte Reada do lado do nascen-

te, porque do lado do poente ne-

nhuma effectuou a vereação tran-

sacta. Depois da administração

municipal ,passar Pªr.“. a actual

vereacao e que prtncrptou 0 cor-

te dopoente'

Portanto fique assente que

nem uma só dªe—sas vendas em

arrematação se ÍCGIiiSOU sem edi-

taes, nem uma. Para o provar

existem os documentos na cama-

ra e, o que é mais. no processo

de syndicancia, que os críticos-

nhos requereram.

'. .

«Ovar era, como afinal to-

W

 

Australia e amplo como um para—

5ul imlllenãtt. Mas os estragos da

evlade, u trahalho incessante dos

parasitas o os tuttiporaes de cada

seculo que passava. tinham—nu re-

duzido as proporções da ata anão

mutilado. Oceo por dentro como

um tunel sem fondo. partidos os

braços e decepada a oaheea. o

Velho gigante açoitado pelas von—

tanias do norte, espapava agora o

bojndn vcutro no chão, a estare—

lar-se na podridão do solo, ansi-

nho à beira da estrada, como que

pedindo a quem passava a esmola

de um olhar piedoso.

Os alegres passaros da sua

mocidade já não vinham como

d'antas papear modilltos nos ga-

lhos folhudos da sua rºmaria opu-

leata. nem os rapazes já procura-

   

das as povoações do littotal, bas. movimento para fazer derribir,

tante desabrigado. tornando-se anniquilar até a devassidâo.que,

insoiªfrivcis as bem conhecidas ha tempos. ha campeado inftene

nortadas; mas agora, sem o abri— nos negocios municrpaes !»

go da marta torna—se. por vezes,

verdadeiramente tntoleraveln.
Este periodo é dos chamados

d'arromba.

Escusam de ignorar a situa-

ição do concelho na proxima lu-

cta. Ha de ser'a mesma da pas-

sada, nem mais nem menos.!”or-

que estamos certos, os críticos

Serão os primeiros a accomodar—

se e não mostrar farroncas de

leão.

Não ha duvida que tudo cor—

terá em santa paz e harmonia,

sendo votada por unanimidade e

mais um a lista que o partido

progressista do Concelho apre—

sentar ao suffragio. Todos esta-

mos d'accordo nºisso. até a «Dis—

cussão», que. se escreve aquellas

cousas. & só a fingir, para ter

com que encher o papel.

Ninguem sabe o que o ho-

mem quer dizer com isto. Por-

que dºentes, a matta, Ovar era

insitfi'rivel, agora e, ás vezes,

intoleravel.

Por este modo de dizer pare-

ce que tendo desapparecido a

marta ha menos ventanias porque

só. as vezes. é intoleravel, quan-

do era sempre insoii'rivel.

Ninguem o entende, mas é

o mes.no.
.

Quando principiou o córtc,

os críticos da «Discussão» fize-

ram uni medonho escarceu, ber-

rando ao povo que com o córte

dos pinheiros iicava Ovar suieito

a. em pouco tempo, ser arrasada

pelas areias.

Como hoje está à vista de to

dos que semeihante perigo só

existe na cabeça de dementados

e exploradores. passaram a met-

ter medo com as nortadas, como - , .

goes, apparecem sempre intrigas.

se estas fossem mais ou menos me m ." q.. , < . I

que d'antes, como se a mana, º“ .5 ºf u.ocs.epo.snc (“'º

a «DtsCussao» ande agora com

Veio, de envolta com a (ar—

ronca. o mystCIiO.

Não conhecemos esse alguem,

nem mesmo suspeitamos quem

seia.

Como. quando cheira a alei-

servtsse de qualquer amparo pa-

ra os ventos.

Ovar e' o que era dantes. E ,

as ventanias, que tanto barulho !

fazem, só servem para purificar|

?a atmospltera,
ªlivrando-nos dosi

udosos. Se, por qual- %
miasmas pal

quer fatalidade. desappareccssem

essas tncon modas nortadas

villa, tornar—seda um foco peri-

gosíssimo de doenças, vista al

sua posição baixa, e o facto de ;

se achar cerc-tda de charcos. [

O que a «Discussão» enten- ,

de que é um mal, entendemos;

nos que e' bem: se a malta pro-;

duziSse o eifeito de acabar com é

as nortadas. nós acconselharia—i

mos a camara a terminar de vezi

%
i

l

' com ella.
l

. l
«Mas urge que se ensine a

esta gente como se deve fazer

administração publica,»

Fraco meS're para ensinar,

os outros a auminisxrar. Quem]

nem ao menos * abe escrever sem .

erros: quem desconhece as mais

simples noções do que seja uma

administração camararia, (: que

havia de ensinar!

Por brincadeira temos ido

analysando & que altura esrão os

homens, que uor umas poucas

de vezes se propouram a tomar —

sobre os seus hombros o encargo

do municipio. Vê-se o que elles

davam. Mal iniciam a apreciação ,

d“uma medida, demonstram a sua '

ignorancia.
,

Berram por inveja. Berremi

á vontade. '

*

«ignoramos, por ora, a situa-

ção do conceho na proxima lu—i

cta camararta, mas cremos que ]

alguem de puiança e pundonorª

bastante se collocará atesta do : tronco.

===—£—
]

vam acoitar-se em dias de chuva % Voragem. Sô elle tinha ficado ali.

ao resguardo generoso do velho

tronco. Tinham passado no tur—

bilhão dos tempos as ruidosas ge—

rações de moços e moças enamo-

tadas que nºoutras eras aecorriam

ali a foliar em danças e desonntes.

em noites festivas de S. João e

de S. Pedro, n'aqnelle tranquillo

asylo tão propicio ª!) devaneio.

Tinham desappareeido com ellas

as loucas paixões que n*outros

dias de maior [é e do mais vivo

sentimento. produziram esses mys'

teria.—'os poemas do coração e es-

sas anouymas tragedias do amor,

a cujo desenlace ellu tinha assis-

tido como espectador discreto,

atravez de seculos turbulentos e

memoraveis.

Tudo se tinha afundado na

icomo na penultima eleição. que

llho de Gaya, houve no domingo

[regar uns cartuchos de dynami-

lte para a exploração d'um poco

ique possuia no quintal. um d'el-

alguma na cabeça, talqualmente

os do seu grupo se comprasiam

a propalar, que um dos nossos

mais importantes. hoie falleci-

do, estava prompto a lucrar con—

tra os seus Companheiros. Nas

resporas da eleicao, quando o

nosso partido celebrou uma reu-

nião publica. ou quast publica, os

da «Discussão» Ficaram batizados

ao ver que esse nosso amigo es—

tava no seu lugar.

Agora ha de por força haver

algum d'aquelle quilate.

Um Concelho apenas—é me-

lhor estarem calados e quietos.

Já teem a experiencia bastante

para ver que não fazem coisa al—

goma.

___—*_—

Desappareceu na noite de do-

mingo para segunda feira a cai-

xa do correio da Ponte Nova.

que estava collocada à porta do

estabelecimento do nossa) amigo

sr. Antonio Pereira Gomes.!gno-

ra-se por emquanto quem fosse

oaucror de semelhante selvage-

ria.

—-—____*—
—_—

Ilorte horrivel

Em Villar do Paraizo. conce-

passado uma horrivel desgraca.

() professor de ensino livre. sr.

Manuel Correia, estando a car—

les explodiu, matando-o instan-

taneamente.

A cabeça ficou separada do

l

“A“___—._--_.,

à heira de. uma estrada, encostado

la um muro velho. mal agarrado

a terra, tnisuraveimonte mutilado,

,uma o ventre rasgado dªalto a

ibaixo, já sem intestinos, á espe-

ra do machado assassino! Tysico, :

ermo de pulmões, & desfazer-sn

em gangreua, só Os poetas do

sitio é que se lembravam do seu

se condoiam da sua actual mise-

ria, com um vago sentimento

:druidico do rvspeito e dê. Os

mais, os praticos, os positivistas,

passavam indiiferentes, como se

alli estivesse a apodrecer um pa-

rasita importuno.

(Continua)

 
passado historico; só ellvs é que

 

J. Simões (Dias.

__».



 

Os visinhos ouviram a deto-

nação. mas suppozeram que era

no oco.

'endo que o professor não

   

   

 

Agradecimento

Manoel Gomes da Cos-

ta, sua mulher, filhos, gen-

apparecia. foram arrombar-lhe a =ro e cunhado, agradecem,

porte. deparando-se—lhe então

aquelle triste espectaculo.

___-*_— 

Novo motor

Passou na quarta feira, pelas

7 horas da manhã, n'esra villa,

em direcção a Coimbra, um trem

movido a petroleo. O vehicule

vinha do Porto e viajavam n'elle

o seu roprietario o sr. dr.Edu-

ardo avares e Mello e um seu

filho.

O novo vehiculo foi aqui

muito admirado pelo nosso povo.

___-+_—

A lurla de um doido

'Um jornal da ilha do Fayal

conta o seguinte caso, que é de

fazer arripiar os cabellos:

A bordo da barca italiana

«Loreto» vinha um marinheiro

grego. contratado pelo capitão

Consiglieri, que. depois de algum

tempo de viagem,. deiitou com—

pletamente de falar. fazendo.

comtudn, o que lhe mandavam.

Porém, no dia 13 do corren—

te armou-se (Tum machado e ap'

proximando-se do piloto, que

vinha aoieine, decepou-llie uma

das mãos

Aos gritos de desgraçado ocu-

diu a tripulação., masa fera,brun'

diodo o machado, atualiou a ca'

beça d'um tripulante, vasaudo-

lhe um olho e, repetindo o golpe

rasgou—lhe () ;labio inferior ao

estomago. lªeriu ainda outro ma'

rinheiro, menos gravemente.

Fugirem todos para a cama-

rote do capitão. e então oassas-

sino foi buscar trancas e pregos

e pregou & porta.

Seguidamente «foi procurar o

cozinheiro a cama, que appare-

ceu suio de sangue, e., como não

o encontrasse, voiteu ao oonvez

(: tentou acabar com .o piloto

que, ao avistei-o. fugiu para um

dos cestos da gávea.

Foi então que o criminoso

foi occultar—se n'um dos porões.

Então o capitão. armado de

rewolver, e a tripulação convi-

daram-o a sair, dizendo elle que

não saia porque o matavam.

O capitão deu—lhe a sua pala—

vra de que ninguem lhe faria

mal, eo marinheiro entregou—se.

sendo algemado.

Giovanni, assim se chama o

criminoso está já preso no Li-

moeiro.

   
GRATIDÃO

Carlos Malaquias, sua mulher,

“(ilhas. genres, cunhadas. sobri—

nhos e primos, agradecem, pe-

.nlioradissimos, & todas as pes-

soas que se diguaram cumpri—

mental-os e' lhes enviaram car--

tões de pezames, por occasião do

fallecimeoto de sua Cunliada. ir—

.mã, tia e prima _Maria Ferreira

Marcellma, protestando a todos

sua eterna gratidão.

Ovar, 16 de Junho de i898.

AGRADElJlMEN'l'U

Silverio Lopes Bastos e sua

esposa Rosa Nunes dos Santos

Bastos, agradecem penhoradissi-

mos ás pessoas que se dignaram

cumprimental—os por occasião da

noticia do falledmento de seu

cunhado e irmão Antonio Nunes

dos bantos, ausente no Brazil;

e todos protestam a sua eterna

gratidão.

Orar, 9 de junho de 1898.

.
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penhoradissimos, a todas as

pessoas que se dignaram

cumprimentalos por occa-

sião do fallecimento de seu

filho, irmão, cunhado e so-

brinho, Arthur d'Oliveira

Gomes, protestando & todos

a sua inolvidavel gratidão.

Outrosim agradecem,igual-

mente reconhecidos, e to.

das as pessoais que se di.

gum-nm assistir à missa do

7.º dia.

M Ovar, 4 de_iunho de i8g8.

AGBADECIMENT0

Manoel Antonio Lopes,

João Antonio Lopes. João

Baptista i'l'ASsumpção, Ma.

noel Baptista Lopes e "toda

a familia, summamente pe-

nliorados para com todos

as pessoas que se dignaram

dai'llies cumprimentos de-

pezames por occasião do

passamento de sua chorado

mãe, sogra e avó—Anna de

Rezende, e que igualmente

a acompanharam a sua ul-

tima morado, 'reem por os

to meio agradecer a todos

tantas provas recebidas e

testemunhar-lhes a sua eter'

na gratidão.

Ovar. 4 de junho de i898
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Venda de caza

Quem quizer comprar a caza

n.ºG4 da rua dos Ferradores,

  

  

Halle com Anna de Oliveira Men-

des.. da mesma rua.

 

Editos

2.ª publicação

Nojuizo com mercia! de

,Ovar e cartorio ao escri-

l vão Ferraz, na aequo para

êpagamento de duas letras,
: ' , .

'uma de 5%000 reis e ou-

tra de 2953000 reis. acei-

tes pelo fallecido Padre

Manuel Rodrigues da Gra-

ça, do lugar do Sobral. de

Ovar,, juros da mort-t cus-

tas e procuradoria, inten-

tadu por Bernardino de Si

Ribeiro, solteiro, proprie-

itario o negociante, do lugar

lda Ponte Nova, freguezia

l
l

l
i

ldos Castanheiros de Esmo-

0 Ovarense

para na segunda audiencia

d'este juizo, lindo o prazo

dos editos, verem aceusar

a citação e fallni'em aos

termos da dita acção.

Ovar, 30 de Maio de

1898.

Verifiquei a exactidão,

() Juiz de Direito

Braga d' Oliveira.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu. _____

_— Editós

2.' publicação

Pelo Juízo de direito

da comarca de Ovar e cur—

torio do Escrivão Frederi-

co Abragão, correm editos

de trinta dias, tentados

da segunda publicação do

annuucio no «Diario do Go-

verno», e nos termos do 5

2.0 do artigo 693 do Co

digo do Processo, cilaiirloos

credores incertos da heran-

ça deixaria por Maria Fran-

cisca, solteira, creado de

servir, fallecida no logar

riz, d'esta comarca, para

apresentarem as suas re—

elamações.

Ovar, 14 de Maio de

1898;

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira

O Escrivão

Frederica Ernesto Camari-

nha Abragão. ,

Editos

2! publicação

 

No juizo commercial de

Ovar e cartorio do escri-

vão Ferraz, na acção para

pagamento d'um-a letra de

703000 reis,. aceita pelo

Padre Manoel Rodrigues do

Graça, do logar do Sobral,

de Ovar, juros da mora,

custos e procuradoria, in-

tentada por Jose Fei-nou-

des Jorge, viuvo, lavrador,

do logar da Murteira, free

gue-Zia de Arado, conti'alAn-

tia Francisca dos Prazeres,

solteira, do dito logar-do

d'Ovazr, contra Atma. Fran- Sobral, D. Maria Augusta

eisoa dos Prazeres, soltei-

lra, do dito logar do Sobral.

31). «Maria Augusta do Ceu

'Rili'a e marido. da villa de

Albergaria a Velha, e D.

Henriqueta Christina da

,Costa Riífa e marido, da

lvilln da Feira, como her—

ldeiros do referido Padre

Graça, e contra os interes-

,sndos incertos que se jul—

lguem com direito à mesma

éheranca. correm editos 'de

ãtrinta dias, a contar da se-

lgunda publicação d'este an-

ãnuncío rio «Diario do G0-

âverno», citando os mes-

imos interessados incertos,

do Ceu Rilªfn e marido, da

villa de Albergaria a Ve-

lliii, e D. Henriqueta Chris-

tina da Costa Itilªl'n e mn—

rido, da villa da Feira. co-

mo herdeiros do referido

Padre Graça, e contra os

interessados incertos que

se julga-rem com direito à

mesma herança, correm

editos de trinta dias citan-

do os mesmos incertos pa-

ra na segunda audiencia

cl'este juizo. lindo o prazo

dºs editos, a contar da se-

gunda publicação d'este ari-

nuncio no «Diario do Go-l

verno», verem accusar a-

  

    

Abreu.

pelo powriiu, e pela junta de

saude pulilira iii». Portugal. docu-

geral do imperio do Brazil. E'

 

Orlas as doenças; atigiiieiita con-

sidc-ravelmniile as forças aus lll"

ilividiiiis ilebilitndos. e exercita "

 

citação e fallai'em aos ter- ;:ippetite do um midi) extraordi

mºs da dita acção.
liiarioJliii cniire «reste iiiiliu, re

gore—"mta um bom bife. Acho-sa

iáv unia nas principaes pharma-Ovar, 30 de Março de

1898. leias.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Oli'veíi'a.

|
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.F.—l_RINHA I'RÍTOIMI. FEN

llUGlNOSA IM PllAltMAClA

FRANCO

. Reconhecida como precioso ali—

"' |munto reparador () exrellunto lo-

illtC” rrennstrtumte. esta farinha,

"a iiiiiczi legalmente auctorisanla a

privilegiada em Portugal, onde

louso quasi geral hn muitos ao

nos, applica-se CHI" o mais reito-

Ill'ltª'clfiti proveito em pessoas de—

.lieig (: ídtih'ih'.

() Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

i
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Vinho nutritivo de carne ?% ªs gªª?ã37$gªqª
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Luico legalmente atirtorisaco ) Urge-34:43. »,

nãº devem l't'll-H'HI'JS sims .:.—«si, ..;i | uma

antes ile lei-um vi.— o o Il-n't't! iOl'liÁll Alo

modas “A Mo & Elegante "

153 ªgencias ile garra,—fts

podrm dirigir . s pt:-lidos rlu represen-

tecno :i ªllllllnlSIl'zl.fin il.i

“ MODA ELEGANTE "

em Part.—. Sin. lmulrzarrl M- nhru'nmso.
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mentos legalimdus pelo consu—

muito util nit couvalesceiiçn (lc
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Companhia [Geral de Credito

Predial Portuguez

Largo de Santo Antonio da Sé, lil—Lisboa

UPPEBÃÇÉES D'ESTil CDMPANl-llll

«Emprestimos hypothecarios a longo prazo: de la a 60 an-

nos em obrigações prediaes a juro de 4. 4 in, 5. e óºlo e a pa-

gar em prestações semestracs no 1.º de Abril e Outubro de cada

anno.

Estas prestições são calculadas por fôrma a comprehender,

juro. comniissão (: amortisacão, de modo que, lindo o prazo por-

que se contrastou o emprestimo, e pragas nos vencimentos as

prestações respectivas a quantia levantada, o mutuario nada deve,

e tem assim solvido—com a maior facilidade o Seu compromisso.

«Emprestimos hypothecarios a curto prazo e em dinheiro.

pelo medico juro de 5 4|5. comprehendendo iii a comissão.

O prazo d'esres emprestimos (: de i a 9 annos e podem ta-

zer—se de qualquer quantia acrma de goóoOo reis.

Esta forma d'operações é de Subida vantagem para os com-

merciantes ou indusrriaes proprietarios.

Fornecem-se propostas e tabellas impressas e dão-se quaes—

quer outros esclrrecimcntos, verbalmente ou por escripto, na se'de

da Companhia ou suas agencias.

AGENCIAS

A Companhia tem em todos os districtos do Reino e ilhas

Adiacentes os seus agentes que dão completos esclarecimentos so-

bre todas as operações da Companhia.

No Porto tem uma delegação montada de forma a prestar.

com a maior rapidez, solução a qualquer das operações da Com—

panhia.

Ãtias de Geographia Universal

Descriptivo e Illustrado

Contendo !i0 mnppos expressamente gravados e impressos a ro-

rps, ISO paginas de texto ileiltiasuolumiias e porto de 300 gravura—

l'Cpl'HSi'lllªlltlll vistas this priiieipaes cidades e monumentos dn liliill'

do, portagens, retratos dºhoiiiriis celui—ros. figuras diagraiiiiiias, eir.

(')er (ledirarla a Sociedade do Gw'grapliia de Lisboa em com-

memornção do 4.“ centenario da 'in-lia.

Cadu mez iiiii fascuzulo contendo uma carta gengrnphia culda-

dosaiiieute giavmla e iuiprwssa a cores, uma folha de & pzigiiias de

texto de 2 Columns—' e 7 no 8 gravuras c uma capa pr-lu preço do

tão reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Emprt-za Editora do Atlas de Grographia Universal,

Rua da Boa Vista, (32. Lª Esq.—Lisboa.

Assigiia-se taitiliªin n'esta villa. em casa do sr. Silv» Cerveira.

___—___.
—_,._____ “___, vs.“-

NOVlDADE LlT .l'liltARIA—ASSIGAAI'URA PERMANENTE

ti titi-une lais
Novo rºmance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrado

eum linissimas gravuras l'i'ancezas

& fillhAS illustrada—i com 3 gravuras e uma capa, 60 rei—* por

semana. Cadu serie de 13 folhas, Cum 15 gravuras, em brochura

300 ri—is.

Dois biiiides a cada assignaiite .

Viagem de Vaseo da (Jama & india

Pedidos aus eiiitorcs, Belem &: C.“, “3.6, “na do Marechal

Saldanha—Lisboª.

 



 

A—MIDAELÉGÍANTE

O Jornal de Modas, 0 mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUllAS—lªurlugnl e ilhas:—Um annn 145000 rriS;

seis mrzes “29100 reis; tres mrzes 15100 rei.—; numero aulso 100

reis; cum figurino a cores 150 reis.

Toda a correspnnxleuuia particular deverá ser dirigíveis a Guil

lard, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

alim de lhes facilitar 0 pagameulu ns srs. assionanlns de Pnrtugal

é?““ º»! '..“an .43 “ «)(—lá " €) orlem enviar o im orie ele Suas assionaluras emhvallcs do c.:rrcio a

“ir?, Luª U “' (EV &. E L no, “7 Pnesmallrmn, %%,prua Aurea, lº—Í'Jisbna.

. _ . ”P _ Toda a pr-ssmx que desejar ser agente d'oste jnrnal, pode diri-

Wªâçtª—ÍªÍ'íª'ifª—Tfiíg“ gir a sua prepºsla aos editures, em Paris,á qual se responderá com

  

 

 

   
  

   

 

 

, . & maxinra l!?llªªdº'
.. .,

Fala casu encraregn-se «le todo 0 trabalho concernente :.i arte typo— '

._graljihinn, nn'le aura..) ex:;uzulwins com prumr e acein, Ines como : ' REMEDEQS DE ÃYEª

Dinky-nas, letras' de cambio, mnppus ?: clnras, livros, |eruaes mtulos ' '

' - - , . ,» . * , ., ' - . (.=—Nr:. tigor doeahello de Ayer

jzsnrn pllnrmnmns. p; rtmpnçnes de e: snmeuun, prog! aminas, Circueares, Ía— _,p;* ,; _ImPW queucallelluse u,...

.» ». . 'l ,.
'; cf, “' " ne branco e restaura aucnbel—

dm J, 1801005, etc., etc.
. " . lo grisalhu a sua vitalidade m

__X ,___
í, formusura.

__ —_'ae""__——
_' Peitoral de cereja de

Tem & venda (» Codigo de posturas mn ticipaes du cimeelho de Ovar, con- : ..f º ªí?:íí]? rãgpg'llrlglgftãí

tem!» o novo nlldiclnuamnutu, Preço 300 re &.
_=-,, gc brªnrzclntepnsthnm e “me;"

nilheles de visita, carla cento, a 200, 'em e 300 reis. .' . ' “dos Wim-onª“. FNM Ms

lhe ham, cada cento, 3 luana 500 reis. ' ' lârnu. "win tram-n 600 reis.

Extractn composto de s:»lsnparilhn de Ayer—Para

EDlTUllES=BELlEM & C “—-l.lsBUA purincar “ sangue, limpar o Corpo e cura radical das userofnlas.

—- ' Frasco 15000 reis.

0 remedio de Ayer centra sezões=Febres intermitentes

e bilíosas. -

Todos as remedios que ficam indicados são altamente cum—en-

tradas de maneira que sabem baratos, pnrqne um vidro dnra mui-

" _N A E DE DE SEN ' A tº tempu. * _

NOW) R0 1 NC DERAN L bAç O Pilulas eatharlieas de Aycr=0 melhor pnrganvn suave

“ inteiramente vegetal. _

' '“ E WUWEFPW Tªªliªm ºBlE TALXAWÉÉR D.* r 1. a r ª N.

' _ _ MARCA «CASSEIS»

Anrlnr (loe .l'rrrrrannes—A_Mulher dn Sallimlmncn, Marlyrln e Cynlsmn. As Doidas de Exqulslta preparação para aformosearocabello :.

Pªris.. 0 Flai'l'll [1.0 13, hlyê'lnl'l'lU-ª lll“. l'lll'li'l. “Françª. AS hilllllPCl-l?" (le Bruma, Oi MllllõeS do [fs-”rpa todas as ajecçõgs do craneo, ”Inpa (! pel-fun“; “ cªl-eçª

Grlnunnsn. Dramas nn Casamento, As leunas da Loucura e (nunes de uma Asmruçan Se- ' = .

creia=publicndns par esta emprnza.
A GUA FLO HUA

_ _ . . . MARCA «cassars,

Versao de J. de Magalhaes—Deu; lll'llllleS & carla asernante perfume delicioso pm.“ (, lenço,

. . . '
() toucnrlur e u banho

1.0 brinde no fim do pnmelrn volume:
=

, g- SABONETES DE GLYCERINA

PÃNGRMlªll-l DA Clãllílr. BE USBDÃ MARCA missas“

2.0 brinde a dislrihuir no fim da obra
. Mwm grandes. _“ Qualldªde superior

- A' renrla em todas as drogarias e lojas de perfrlmà

3? “' = ? le .:, : “ª? .z & .“ 1“ £ .: rias.

anndanrae na. amena. na asma mços Blanes

Assignaluras—Cuda semana serão distribuídas 3 folhas (grnnfle formato) illnslrru'las enm _ ,

?lãrªvnl'iªs ª lªma “ªl“; re'lo praça:).- no rris, pagos no acto da eulrrga,_Culu serie de 1.5 ÉWI'HIIÍUGO (lPB.L.FZIhHGStOCk

(» as [ uslrauas rm )rnnnu'a ; rms.
., _ . . _ "

- º . .” . .
la () melhur lemvdm contra Inmlnlgns. () rn rwlarm «stá

Perllªºíwlnerus Bªªl," & (Lª. Rua (ln Marechal Saldanha. 96. Lªnna. prumpto a devolver n dinheiro a qualquer pessoa pa &;an o remo-

'_""'ª“ " ' . - Não (e «cre—uam asx'ignaturah' pl". menus d'um din nãn faça e elit-im quando o doente (L'llhª iumbrígas e seguir rxa-

“Evªs-TA ÃGQIEGLA anni| .;ónzl..](1L-.ée estas sempre dende janerrn. (Itamºnte ªs lnºllllªºõºª' ,

,n 1 _ M _ _ _“ p 1 “ d SABONETES Guinnes DE GLHZERINA MARCA «CAS-

Ol— ão dedicado 305» 'ntel'rser ,." . 350 “”G"" C fm'mSlf'ªÇil", raçª m L arquez e SELS—>.——Amaeiam a pelle «» sãn fla mmhur nunlirladu, pur prvçns ba-

? mem.) (349,1 (l'l _. !!? l“:..l' ªnºs í Pombal, l_ll—Purlo. . . . rali.—sumos. [lr-pneu" gora]: James Gassels e C.ª, Rua do Muusiuhn ,

º ' ª e ª ,/,( ªl ”lºllª? ““ª nªª'ºnª Agencra cnntral. lerm'lª Nncmual e Eelrangei' da Sllwirn. 85. Portu,

?, .. ._ _ rª, “'ª dºs C'ºl'lSº-ª', 8 & lºfP'MU- Perfeito ueãlnfeclantele purlacante de JEYES

Opllºm'lº ª (””wa para desinlcrlar casas e lalriuas; tambem e exuellente para tlrar

 

1 .. gordura ou nndnas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

DB. ANTÚMO JOSE DA CRUZ MAGALHAES ' Vende—se em todas as prmci paes pharmacies edrogarias—Preço

“'O DOMMO HLUMRÁDO . CACAU AMERICANO.
na de texto. íulenrallndn cum [lh-ilegrmuras, pho- HISTORIA E LITTERATURA

lolypias '? gravuras ªº animacs (lºll'ºªlÍUº—ª, ªlfªiªs E“ ao mrsmo tempo uma ln-luda estimulante e um alimento

ªgl'lººlils, err. de todas as cidades, mais nnlritlvo que qualquer outra l—vln-dn. Eª leve, (ino, facil de dl.

* ' - - o- - ' rrir :) rum" letmuente livre de alii.-|H, ou ual«,uer nutra materia eX'

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS “Hds e fleºue/las do remo, granha. Estepcacnu americano é mais comllmdrl & mais barato que

». - » . . . chuculare, café ou chá, e não excita os nervos cnmn estes.

Pnrtngal, ilhas a'ljarenlrs e Hr-spanha 3300.) reis LOHCllCÇOGS de aSSlgnªlUl'ª As prssnas que tomarem este ranau uma vez, jamais deixarão

Provincias ultramarinas [33000 reis de o prt-ferir ao chocnlatv, café ou «hà, pois recnnbecerãs as suas

Brazil (moeda furta) 79000 reis Série de 26 numeros . . . 500 reis qualidades nutritivas e agradavel paladar. '

Paizes fazendu pane da união postal %! fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis Unicos ªtlªntª-º ªm Purtugal, James Gassels ª Gºª Rua dº

Fasclsculo avulso 400 reis Monºinbn da Silveira, S;"), Perm.

, _ A correspondencia deve ser derigida an proprie'

. As assrgtialnras san pagas adiantaddmeulc, cou— f larín A. José Rodrigues, rua da Malay-v. 183, 234 "'frch'He da Redaccão, Administração e Tyrographia, Largo de S,

tinuandn n;“e amo em contrario. ' Lunna. ' Fenton-:." :6 e 27—OVAR.

 


